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Urucum, pintura corporal indígena
E. M. INDÍGENA VALE DO GUAPORÉ

INFORMAÇÕES INICIAIS
Assessor(es) Pedagógico(s): Marcia Regina Simpioni Carraro
Educador(es): Janete Rodrigues Teodoro Dourado
Turma(s): Pré
Quantidade de crianças e/ou adolescentes: 15
Etapa(s) da educação básica: Educação infantil – crianças pequenas (pré-escola)
Modalidade(s): Escola Indígena ou Quilombola

Comodoro, MT

SABERES DAS CRIANÇAS, CONHECIMENTOS 
CURRICULARES E INTENCIONALIDADES
Narrativa Inicial: Que as crianças pudes-
sem ter uma aprendizagem maior sobre a 
importância da pintura corporal dentro das 
comunidades indígenas.
Ciência do Coordenador Pedagógico: Sim
Permitir consulta pública: Sim

EXPEDIÇÃO INVESTIGATIVA
Território escolhido ou construído para 
ser investigado: Arredores da aldeia e sala 
de aula.
Pergunta exploratória (elaborada a partir 
dos diferentes contextos): Vocês sabem 
para que serve o Urucum?
Realização e narrativa da expedição: Ini-
cialmente fomos andar em volta da aldeia 
procurando os pés de urucum, depois co-
lhemos folhas e frutos para a realização 
das atividades em sala de aula.

ÍNDICES INICIAL E FORMATIVO
Descrição do índice inicial - O que já sa-
bemos? Sabemos que o urucum serve para 
fazer pintura, e colocar na comida.

Descrição do índice formativo - O que 
queremos saber? Se o urucum serve so-
mente para colocar na comida e fazer pin-
turas, ou se tem outras maneiras de utilizar.

MOBILIZAÇÃO DOS CONHECIMENTOS 
EDUCATIVOS
Campos de experiência: O eu o outro e o 
nós.
Propostas/Ações educativas/Estraté-
gias Pedagógicas: Foram trabalhadas 
varias atividades que levaram os alunos 
entenderem mais sobre o assunto. Reali-
zamos pesquisa de campo onde, os alunos 
puderam observar e colher o urucum le-
vando para sala de aula para desenvolver 
atividades, das quais foram feito cartazes 
e artesanatos. Para ensinar as crianças foi 
convidada uma pessoa da comunidade, re-
presentante das mulheres dentro da aldeia 
a cacica Elizabete que falou sobre o urucum 
e sua importância.

COMUNIDADE DE APRENDIZAGEM
Descrição da comunidade de aprendi-
zagem: Nessa atividade, contamos com o 

apoio de um membro da comunidade para 
falar sobre o assunto.
Apoiadores: Minha ajuda veio da Cacica 
Elizabete Mamaindê, representante das 
mulheres.

ÍNDICE FINAL
Como foi o índice final - O que descobri-
mos e aprendemos? Aprendemos que o 
urucum dentro da comunidade serve para 
pintura corporal de festa, quando vão fazer 
roça se pintam também sendo diferente 
a pintura, que homem e mulher não tem a 
mesma pintura. Serve para colocar na co-
mida, descobrimos que o chá serve para 
tirar dores no corpo depois de um dia de 
trabalho, usam também para espantar in-
setos.
Como foi a atividade integradora? Foi 
muito enriquecedora e participativa.
Quais os princípios e valores do Progra-
ma foram desenvolvidos nas ações do 
projeto? Cooperação, Cidadania, Respeito à 
diversidade, Diálogo.
Período inicial: 14/08/2023
Período final: 21/08/2023


